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GROSSULÁRIA (grossular) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Granada. Forma série com a andradita, 
hibschita, katoita e uvarovita. Ca3Al2(SiO4)3. Do latim grossularia (groselha). (sin. ernita, grossularita, pedra-de-canela). 
 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Ia3d, ao = 11,851Å, Z 
= 8. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da grossulária em difratograma de raios X (modificado de Geller & Abrahams, 
1958). 

 

 

Estrutura: a estrutura da grossulária pode ser entendida como uma “rede” constituída por tetraedros (SiO4) e 
octaedros (AlO6) independentes. Os tetraedros ocorrem unidos aos octaedros através do compartilhamento de átomos 
de oxigênio, constituindo a rede de tetraedros SiO4 e octaedros AlO6. Os átomos de Ca situam-se nos interstícios do 
interior da rede de tetraedros SiO4 e octaedros AlO6 e estão rodeados por oito oxigênios (coordenação cúbica). 
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Figura 2 - estrutura da grossulária. (modificado de Novak & Gibbs, 1971; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Grossular.jpx#.WFHK3OSQyUk). 

 

Hábito: normalmente granular, também compacto e maciço. Ocorre como cristais dodecaédricos ou trapezoédricos, 
com faces estriadas. 
 

a

b

c

a

b

c

a

b

c

a

b

c

a
b

c

(110)

(101)
(011)

(112)

(121)(211) (121)(211)

(112)

(011)

(110)

(112)

(011)(211)

(121)

(101)

(110)

(011)
(101)

 
 

Figura 3 – cristais de grossulária. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Propriedades físicas: sem clivagem, partição {110} raramente observável; fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; 
Dureza: 6,5-7; densidade relativa: 3,53-3,59 g/cm3; pode fluorescer amarelo dourado fraco sob luz UV (LW ou SW). 
Transparente a opaco; amarelo-verde, verde escuro ou pálido, amarelo dourado, rosa, vermelho, laranja, vermelho 
amarronzado, incolor, branco, cinza, preto, pode ser zonado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a resinoso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: alto positivo, n > bálsamo (n = 1,734-1,770). Isotrópico. 
Pode apresentar birrefringência fraca por deformação. 
 

Composição química: Silicato de cálcio e alumínio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula 
(a.p.u.f.) é calculado na base para 12 ou 24 (O). (1) Ca3Al2(SiO4)3. (2) grossulária (Jordanow, near Sobotka, Lower 
Silesia, Polônia). (3) grossulária, em xenólito em kimberlito (pipe Zagadochnaya, Yakutia, USSR). (2), (3) análises 
compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 40,02 39,08 39,95 

TiO2  0,03 0,17 

Al2O3 22,63 22,19 21,96 

Fe2O3  0,30 1,64 

FeO  0,24 2,84 

MnO  0,06 0,15 

MgO  1,58 3,14 

CaO 37,35 36,16 30,13 

H2O+  0,47  

H2O-  0,19  

Total 100 100,3 99,98 

 

Propriedades diagnósticas: hábito dodecaédrico dos cristais, dureza (6,5-7), densidade, cor e brilho, ausência de 
clivagem e propriedades óticas (isotropia, relevo alto positivo), associação mineralógica e gênese. Solubilidade difícil 
em HF. Distingue-se dos espinélios por estes apresentarem forma octaédrica e partição {111}. A melhor maneira de se 
distinguir entre si as várias espécies de granada é pelos índices de refração, densidade e parâmetros da malha, em 
conjunção, quando possível, com dados químicos parciais (como por exemplo, os referentes ao FeO ou MnO) ou totais 
(como análise por microssonda eletrônica). 

 

Gênese: mineral comum. Ocorre em calcários e margas submetidos a hidrotermalismo de temperatura moderada a 
alta e metamorfismo de contato ou regional. Também ocorre em rochas submetidas a metassomatismo cálcico. É 
encontrado em alguns xistos e serpentinitos. 

 

Associação mineral: ocorre associado a calcita, dolomita, epidoto, clinozoisita, wollastonita, escapolita, vesuvianita, 
diopsídio, tremolita, quartzo, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorrências de grossulária são descritas na Província Uranífera Lagoa Real (BA); no Vale do 
Jequitinhonha em Rubelita (MG); em Catingueira (na mina Itajubatiba), Santa Luzia e São Gonçalo (Província Mineral 
de Borborema, PB); em Currais Novos (nas minas Barra Verde e Brejuí), Lajes e Bonfim (mina Bonfim) (Província 
Mineral de Borborema, RN). 

 

Variedades: Californita - var. de grossulária branca, proveniente da Califórnia (EUA). Granada-branca - var. de 
grossulária translúcida, às vezes com aparência de jade branco. Hessonita - var. de grossulária com Fe de cor marrom. 
Talvez do grego hesson (menor), por ter dureza inferior à do jacinto (var. de zircão). Landerita - var. de grossulária de 
cor rosada. (sin. rosolita, xalostoquita). Romanzovita - var. de grossulária marrom-escura. Sucinita - var. de glossulária 
cor de âmbar. Do latim succinu (âmbar amarelo). Viluíta - var. de grossulária verde. De Vilui, rio da Sibéria, Rússia. 
 

Usos: pode ser usada como gema e abrasivo. 
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